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23 DE JULHO DE 1976.

IMPROVISO EM CUBATAO - SP, POR
OCASIÃO DA INAUGURAÇÃO DE ALTO-
FORNO DA COS1PA.

Ao retornar hoje a Cubatão, onde há mais de
20 anos, em circunstâncias extremamente difíceis, tive
a ventura de dirigir as atividades da refinaria de
petróleo, faço um exame retrospectivo e verifico o
desenvolvimento, o crescimento, sobretudo industrial,
que, nesses 20 anos, se realizou na região.

A Baixada Santista não se caracteriza mais
apenas por um porto, que era o porto de exportação
de café, nem apenas pela produção de bananas.
Hoje, ela se transformou num dos maiores pólos de
desenvolvimento do País. Hoje, tive a ventura de
inaugurar o novo alto-forno da COSIPA, como em
outras ocasiões tive a oportunidade de inaugurar a
ampliação da refinaria e de outras indústrias que
aqui se multiplicaram. Tudo isso, sem dúvida, é fruto
de trabalho. Trabalho do Governo que sabe, harmo-
niosamente, conjugar-se com os empresários privados.
Mas é também fruto do trabalho dos homens, dos
operários, dos mestres, dos engenheiros, de todos
aqueles que, com seu cérebro, com seu coração e com
seus braços, sabem produzir e desenvolver.

A todos eles, em nome de todos os demais
brasileiros, rendo hoje, aqui, o meu preito de gratidão,
certo de que é pelo trabalho que nós nos desenvol-
veremos, é pelo trabalho que melhoraremos as con-
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dições de nossa população. É pelo nosso esforço
próprio, sem esperar muito da ajuda de outros, mas
apelando para nossa capacidade, para o nosso patrio-
tismo, para o nosso sentimento familiar, para o nosso
espírito de nacionalidade, que nós construiremos esse
Brasil.

Volvendo à imagem do que nós éramos ontem
e do que somos hoje, eu vos concito à comparação.
É apenas pela comparação que nós poderemos julgar.
É somente comparando que nós podemos ver como
os nossos filhos são hoje mais felizes do que nós
éramos quando crianças. É pela comparação que nós
podemos ver como o Brasil cresceu, e criar alentos
e forças para fazer o Brasil que nós queremos para
amanhã.

É, pois, um apelo ao trabalho que vos faço.
Continuai a trabalhar, continuai a crescer, porque
esta Baixada, sem dúvida, produzirá ainda muito
para o nosso País. Mas ajudai ao vosso prefeito,
ajudai ao governador e ajudai ao meu governo. Dai-
nos confiança e julgai-nos adequadamente, acima
das paixões espúrias dos preconceitos ou dos irres-
ponsáveis. Julgai-nos como cidadãos brasileiros e,
se, no vosso julgamento, nós tivermos algum mérito,
dai-nos o vosso apoio, para que nós possamos cons-
truir cada vez mais.

Agradeço, aos que aqui vieram, aos que nos
aplaudiram e aos que conosco vão trabalhar. E peco-
vos, sobretudo, que se, desse julgamento houver
resultado positivo, apoiai-nos com a prerrogativa
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suprema que tendes, que é o voto. Nós vamos ter
eleições em breve. Espero que o povo brasileiro,
como o povo de Cubatão, não nos falte nessa oportu-
nidade. Muito obrigado.




